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RESUMO

A lesão medular causa comprometimento motor e sensorial, temporário ou
permanente, e ocorre principalmente em indivíduos jovens e saudáveis. Sua
incidência mundial varia de 15 a 40 casos por milhão de habitante. Considerando
que ainda não existe um tratamento para os indivíduos acometidos, o presente
estudo teve como objetivo desenvolver um protocolo de transplante de células-
tronco neurais humanas em modelo murino com lesão medular. Para isto testou-se
uma matriz polimérica para otimizar a sobrevivência, diferenciação de células em
neurônios e oligodendrócitos, além da integração dessas células ao tecido medular
lesado com o intuito de apresentar uma estratégia para uma possível tradução para
o tratamento desses indivíduos. Células-tronco pluripotente induzidas (iPSCs) foram
neurodiferenciadas e cultivadas no polímero, onde posteriormente foram
transplantadas em ratos após a lesão da medula espinhal. Em seguida, foi realizada
avaliação locomotora pela escala Basso, Beattie e Brenahan (BBB), eletrofisiologia,
análise histológica e molecular. A cultura de células neurodiferenciadas foi
estabelecida com sucesso em um biomaterial compatível e seu uso no modelo de
lesão medular antecipou a recuperação locomotora dos animais, bem como a
amplitude da eletromiografia após 14 dias do transplante. Também observamos
aumento da expressão do Fator Neurotrófico Derivado do Cérebro (BNDF) na
medula espinhal dos animais que receberam o transplante do "curativo vivo". Os
resultados são preliminares mas é possível verificar a viabilidade desse processo e o
quanto pode ser revertido em um trauma com tal gravidade. Através deste estudo, é
apresentado a possibilidade de tratamento autólogo associado a um biomaterial
compatível quanto à recuperação motora dos pacientes, permitindo acelerar e
otimizar a recuperação da medula espinhal após uma lesão medular traumática.
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